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A FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA UMA SOCIEDADE MULTICULTURAL.

Giselei Pereli de Moura Xavier (UFRJ)

I – Introdução:


Neste início de milênio tem se tornado cada vez mais difícil (ou mesmo impossível!) ignorar os conflitos étnico-raciais e sócio-culturais, resultantes de uma coexistência nem sempre pacífica  entre os diferentes grupos existentes nas atuais sociedades multiculturais. A necessidade constante de uma afirmação identitária e da ocupação de espaços, tem levado quase sempre ao recrudescimento das relações, ao desrespeito e à  intolerância entre esses diversos grupos.  Tal realidade encontra-se freqüentemente  marcada por atitudes xenófobas e preconceituosas, enfatizadas no dia a dia  pela incompreensão, pela indiferença e pela violência.  


Desse modo, ao se falar em educação e do seu papel diante desse painel sombrio, torna-se impossível ignorar a responsabilidade da escola e dos educadores perante a manutenção ou contestação desse quadro. Ao se realizar uma breve análise do contexto escolar brasileiro, é possível  observar, de maneira evidente e incontestável, a existência de práticas seletivas, excludentes e discriminatórias, que têm sistematicamente silenciado, expulsado e exilado identidades pertencentes aos alunos oriundos de universos culturais e sociais distantes do discurso hegemônico proferido pela sociedade e incansavelmente repetido e reforçado pela escola (Canen & Moreira, 1999).  A premente necessidade de um reconhecimento e de uma valorização da heterogeneidade que caracteriza as escolas brasileiras, tem trazido em seu bojo, a urgência de um questionamento crítico dentro do espaço educacional.  Como desnaturalizar/desconstruir tais discursos e padrões, tão comuns neste cotidiano,  responsáveis em grande parte por um contínuo processo de exclusão/expulsão, e conseqüentemente pelo considerado “fracasso escolar”? 


É nesse sentido que a crise pela qual passa a educação brasileira, possui uma profunda correlação (porém, não a única), com a formação de professores e suas competências.  Tem se tornado cada vez mais importante repensar uma formação docente que busque, em seus pressupostos e atividades, uma reflexão e uma sensibilização dos futuros professores ante à diversidade e à construção/constituição das identidades e das diferenças no contexto escolar (Canen, 1998).

Um olhar sobre as políticas e cursos voltados para a formação de professores, atualmente sob a esfera dos Institutos Superiores de Educação (instituídos como um “novo locus” privilegiado para a formação docente), que foram concebidos e recentemente implementados sob uma saraivada de duras críticas nos meios acadêmicos (Freitas, 1999), tem levado a uma série de indagações,  principalmente no que se refere ao tipo de enfoque dado por estes cursos. Que tipo de profissionais estes cursos têm  procurado formar?  Existe uma preocupação em trabalhar a diversidade e a construção das diferenças? Existem espaços curriculares para discutir e refletir sobre as relações entre cultura, conhecimento, poder e prática pedagógica?  Qual será o “olhar”  destes futuros professores perante as diferenças que emergem em suas salas de aula? 

A partir dessas indagações, o presente artigo, por meio de um viés Multicultural Crítico ou Perspectiva Intercultural Crítica (McLaren, 1997; Canen, 1998, 1999), que evidencia a formação de uma identidade docente multicultural reflexiva, comprometida com a diminuição das desigualdades sócio-culturais e sensível às diferenças, procurou visualizar caminhos que apontem para esta abordagem dentro da formação de professores.  Assim sendo, tornou-se oportuno realizar um estudo que evidenciasse em que medida um curso de formação de professores para as séries iniciais do ensino fundamental, ministrado neste “novo locus” de formação - os Institutos Superiores de Educação - tem privilegiado a construção desta identidade docente multiculturalmente comprometida.

II – Referencial Teórico:


Este estudo teve como ponto de partida a consciência da impossibilidade de uma total neutralidade do ato de pesquisa e da importância de se optar criticamente por pressupostos que levem a um desmascaramento das relações entre cultura e poder que compõem a escola e que têm contribuído para a perpetuação de uma grande massa de excluídos nos contextos social e educacional. Para tanto, foram escolhidos como norteadores os seguintes eixos centrais:  multiculturalismo e formação docente multicultural.

Segundo Canen & Moreira (1999), ao se definir por um eixo multicultural, deve-se ter muito bem delimitada a concepção selecionada para direcionar o estudo, uma vez que o termo multiculturalismo caracteriza-se por uma polissemia, que pode levar a vários focos e  interpretações diferenciadas, superando ou apenas mascarando as desigualdades. De fato, o multiculturalismo possui categorizações, que vão de um Multiculturalismo Conservador, que possui uma visão colonial, imperialista e estereotipada das diferenças, passando por vários enfoques, até uma concepção Multicultural Crítica ou Perspectiva Intercultural Crítica, que consiste numa abordagem em que a “diversidade deve ser assumida dentro de uma política de crítica e de compromisso social” (McLaren, 1997, p.123).

   Assim sendo, este estudo se desenvolveu a partir de uma perspectiva multicultural crítica, que apoia-se na constatação e assunção do caráter multicultural da sociedade brasileira e na necessidade da educação reconhecer-se como espaço de encontros e desencontros culturais (Canen, 1998). Neste caso, a escola deve ser vista como um palco de lutas e conflitos e de relações de poder, onde a diversidade não pode ser ignorada nas práticas pedagógicas realizadas pelos professores.  Isto significa dizer que, de acordo com este enfoque, um curso de formação de professores deve ser reconhecido como um espaço discursivo, onde a identidade docente é construída e reconstruída de maneira histórica, cultural e continuamente, preconizando um projeto de competência pedagógica  baseado na Conscientização Cultural (Canen, 1998).  O processo de  Conscientização Cultural  implica num desvelamento da relação entre cultura e poder, por meio de uma ação pedagógica que busque denunciar e desafiar os mecanismos de exclusão e seleção implícitos no discurso e na prática escolar, responsáveis pelo universalismo, homogeneização e silenciamento existentes no currículo.

A formação docente multicultural, em uma Perspectiva Intercultural Crítica, pretende privilegiar a formação de professores como “intelectuais transformadores”, capazes “de desenvolver práticas pedagógicas que não somente aumentam as possibilidades de consciência crítica, mas também de ação transformadora” (Giroux, 1999, p.96).  Os professores, são assim visualizados, não como meros executores ou técnicos, e sim como “trabalhadores culturais”, sendo os responsáveis por desenvolver um discurso que una a “linguagem da crítica e da possibilidade”, capaz de promover mudanças na escola, assumindo a necessidade de dar voz ativa aos seus alunos e manifestando-se contra todas as formas de discriminação e injustiça. Este trabalho deve ser realizado através de sua inserção na esfera pública, da valorização dos universos culturais de seus alunos, de suas atividades de contestação e da sua luta para clarificar e modificar as rede de poder existentes, demonstradas sob as formas de conhecimento, práticas, valores e relações sócio-econômicas e culturais (Giroux, 1997, 1999).

III – Referencial Metodológico:


 A partir das questões do estudo e do referencial teórico explicitado, o presente artigo, faz parte de uma pesquisa de campo, realizada no segundo semestre de 2.000, durante o desenvolvimento de uma dissertação de mestrado. Assim sendo, optou-se por uma pesquisa  qualitativa, considerando-a como o instrumental adequado, por  “seguir uma tradição compreensiva ou interpretativa”  (Alves-Mazzotti & Gewandsznajder, 1999, p.131), onde a subjetividade dos sujeitos (pesquisador e pesquisados), interfere nos significados que precisam ser desvelados, por meio da análise  das inter-relações que compõem um determinado contexto.  Para tanto,  efetuou-se um estudo de caso de cunho etnográfico, realizado em um Curso Normal Superior de um Instituto Superior de Educação do município do Rio de Janeiro. 

 Esta etapa da pesquisa, consistiu numa investigação focalizada, onde foi utilizada a técnica de observação participante, que teve como objetivo primordial realizar um levantamento, através das práticas discursivas e de fatos do cotidiano, que pudesse evidenciar, para além dos currículos, ementas e planos de trabalho, a presença ou ausência de uma Perspectiva Intercultural Crítica na formação identitária do professor desenvolvida pelo curso. Os sujeitos escolhidos para compor esta etapa foram a professora da disciplina intitulada Educação Inclusiva  - a única que dentro da grade do curso parecia possuir um potencial multicultural, uma vez que sua ementa preconizava analisar e discutir os processos de inclusão e exclusão das diferenças – e os alunos que constituem a turma da  referida disciplina. Os dados foram coletados através da observação de 90% das aulas ministradas.  A turma escolhida,  possuía uma média de 20 alunos por aula,  sendo que apenas 4 eram negros, incluído neste caso, o único aluno do sexo masculino.

IV – Dados Preliminares da Pesquisa:


Para início de análise, torna-se conveniente ressaltar, que a disciplina observada, tinha como objetivo principal, discutir a questão da inclusão/exclusão dentro do contexto escolar e sua relação com a “aquisição” de uma cidadania plena. Durante o desenrolar da disciplina, pôde-se perceber que o conceito de cidadania discutido, apesar de ter estado a maior parte do tempo, muito mais ligado a noções de “civilidade” e ao acesso a bens comuns, em alguns momentos,  aproximou-se (vide os trechos abaixo), sem contudo aprofundar-se, de uma perspectiva de cidadania crítica, que de acordo com Giroux (1997, 1999), caracteriza-se pela capacidade do indivíduo de apropriar-se de seus direitos, de fazer valer sua “voz” de maneira crítica, consciente, solidária e participativa, desafiando e transformando as várias instâncias sociais e políticas:

Profª.:  “( ... ) Ela  ( a inclusão), passa pela religião, pelo lazer, pelos serviços públicos, pelo trabalho. O ponto de partida da inclusão, é levar o sujeito ao trabalho, para ele alcançar a cidadania “

( ... )  “Pode haver inclusão sem noção de cidadania?  A escola tem que se dar conta disso, desse discurso.  Você tem acesso ao conhecimento.  Vai depender do seu compromisso.” 


A categoria privilegiada no decorrer de todo o curso, foi a deficiência. Esta categoria foi utilizada para levantar pontos polêmicos e abordar outras categorias. De acordo com a professora da disciplina,  a categoria deficiência seria o ponto de partida para se olhar outras categorias de excluídos, uma vez que a deficiência seria a diferença mais perceptível e polêmica entre as pessoas:

Profª.: “Qual é a maior polêmica da educação inclusiva?  É a do deficiente.  Alguém já ouviu falar da polêmica da inclusão do índio, do menino de rua?”

Este tipo de olhar sobre a deficiência, parece apoiar-se num discurso binário sobre normalidade/anormalidade, que hierarquiza e congela as diferenças, em oposição a um olhar multicultural crítico, que informa a posição de autores como Skliar (1999), e que preconiza que a deficiência não pode ser olhada  como uma questão biológica que se opõe a um padrão hegemônico de normalidade, ela deve ser vista como uma construção discursiva social, histórica e cultural.   


Contudo, apesar do destaque dado a categoria deficiência em todas as aulas,  algumas outras categorias tenderam a emergir durante as discussões. Aspectos relacionados à questão racial levaram a posições contraditórias durante as aulas. Em alguns momentos parecia haver um consenso sobre a existência do preconceito racial no Brasil,  em outros surgiram opiniões voltadas para o senso comum, tendendo para uma valorização de aspectos preconcebidos, harmônicos e folclóricos, pouco problematizadores das diferenças e das desigualdades, como no exemplo a seguir:
Profª.:   “Nos Estados Unidos existe um problema sério de educação inclusiva em relação aos negros.  No Brasil existe uma questão de afetividade, do dividir.  Nós não somos tão excludentes.  Nós somos excludentes pela condição que a sociedade nos dá.  A condição do negro não é como lá.  O nosso número de mulatos é maior que o de brancos.  Quando existe racismo é coisa de elite.” 

Também foi possível notar, por muitas vezes, a presença de um discurso etnocêntrico, que preconiza e valoriza a cultura européia em detrimento de outras culturas.  Neste sentido, a predominância de uma “mistura” étnico-racial foi colocada como um fator negativo.  Fato que pôde ser confirmado pelo diálogo transcrito abaixo: 

Sobre por que não deu certo o modelo de escola integral no Rio de Janeiro:

Profª.: “A gente tem que pensar, por que deu certo no Rio Grande do Sul e não deu certo no Rio de Janeiro.”

Aluna 3:  “O Sul tem outra mentalidade.” 

Aluna 5:  “É que no Rio de Janeiro é muito misturado, junta pessoas de vários estados, não tem uma certa identidade.  Em Minas e no Sul não é assim ( ...) .”

Aluna 1:  “É um problema de colonização.  Lá no Sul, a colonização européia deu outro nível.  Aqui misturou muito.”

Profª.:   “É outra realidade.  É educação de berço.  Você vai com os hábitos de caso.  A criança já é um cidadão.”

Mesmo possuindo um discurso muitas vezes contraditório, pôde-se perceber  no posicionamento da professora, uma intenção de associar a formação das desigualdades com aspectos sócio-culturais maiores. No entanto, esse discurso foi subsumido em uma postura que tratava a exclusão de forma externa à realidade da professora e dos alunos, apesar de, conforme já indicado anteriormente, a turma ser étnica e culturalmente diversificada.  

V - Conclusões:

Através de uma análise inicial deste estudo de caso, foi possível perceber que a preocupação com a desigualdade e com a exclusão sócio-educacional, tornou-se um fator presente e importante na  formação de professores, seja por exigências da nova legislação ou por uma realidade, a qual não se tem mais como ignorar, o que vem a constituir-se como um avanço em relação aos aspectos puramente técnicos e conteudísticos enfocados pela maioria dos cursos. Contudo, os resultados preliminares também apontaram para o pouco aprofundamento das relações existentes entre cultura e poder que perpassam o contexto escolar. As questões relativas a categorias como diversidade cultural, raça, gênero, etnia, sexualidade e classe social não foram adequadamente clarificadas ou problematizadas, tendo sido tratadas como categorias estanques, abstratas ou  de exceção, e não como algo concreto e real que se impõe ao dia a dia de nossas escolas. 

Tais resultados apontam para a necessidade urgente da ampliação de espaços dentro da formação de professores, que permitam o desenvolvimento de práticas e estratégias pedagógicas contínuas não-discriminatórias, problematizadoras de metodologias, discursos, conteúdos, atitudes e valores, que busquem minimizar a desigualdade e a injustiça social.
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ESQUEMA PARA APRESENTAÇÃO DE PÔSTER:




A FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA UMA SOCIEDADE MULTICULTURAL





OBJETIVO:


Verificar em que medida um curso de  formação de professores para as séries iniciais do ensino fundamental, ministrado por um Instituto Superior de Educação, tem evidenciado a formação da identidade docente multicultural crítica.








REFERENCIAL TEÓRICO: 


Teoria Multicultural Crítica ou Perspectiva Intercultural Crítica.


Peter McLaren, Henry Giroux, Ana Canen e Carlos Skliar.





REFERENCIAL


METODOLÓGICO:


Pesquisa Qualitativa.


Estudo de Caso de cunho etnográfico.


Técnica:  Observação Participante.





DADOS PRELIMINARES:


A análise dos  processos de exclusão/inclusão das diferenças está estreitamente ligada à aquisição da cidadania.


Categoria privilegiada: deficiência.


Presença de discursos contraditórios, etnocêntricos e folclóricos.


Preocupação em discutir aspectos sócio-culturais da exclusão, porém sem aprofundá-los.   











CONCLUSÕES:


Avanços: a constatação da existência de uma preocupação e de uma abertura de espaços para discutir os aspectos relacionados à exclusão/ inclusão das diferenças.


Desafios: a necessidade da ampliação destes espaços e de  aprofundamento teórico-crítico para discussão destas questões. 








